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Resumo: A correta gestão dos resíduos sólidos tem sido uma das principais problemá  cas 
contemporâneas de saneamento básico das cidades brasileiras. O conhecimento da 
composição dos resíduos é fundamental para o norteamento das ações relacionadas à 
gestão ambientalmente adequada desses. Este trabalho teve como obje  vo determinar a 
composição gravimétrica dos resíduos sólidos gerados pela população urbana de Dourados, 
MS. A análise gravimétrica foi executada no aterro municipal, nos dias 7 e 8 de setembro de 
2021. Com base nesses dados, a composição gravimétrica dos resíduos sólidos domiciliares 
ob  da foi de 53,1% de matéria orgânica, 16,9% de plás  co, 8,8% de papel/papelão, 3,5% de 
metal, 2,9% de vidro, 8,2% de rejeito e 6,5% de outros. O elevado percentual de recicláveis 
e de matéria orgânica, caso tenham des  nação alterna  va adequada, incidirá em uma 
redução drás  ca na demanda de volume no aterro sanitário, aumentando, assim, sua vida 
ú  l e reduzindo a geração de efl uentes.
Palavras-chave: RSU; gravimetria; gestão ambiental; saneamento básico.

Abstract: The correct management of solid waste has been one of the main contemporary 
problems of basic sanita  on in Brazilian ci  es. Knowledge of the composi  on of waste is 
essen  al to guide ac  ons related to their environmentally adequate management. This 
work aimed to determine the gravimetric composi  on of solid waste generated by the 
urban popula  on of Dourados, MS. The gravimetric analysis was performed at the municipal 
landfi ll on September 7th and 8th, 2021. Based on these data, the gravimetric composi  on 
of household solid waste obtained was 53.1% of organic ma  er, 16.9% of plas  c, 8.8% of 
paper/cardboard, 3.5% of metal, 2.9% of glass, 8.2% of reject, and 6.5% of others. The 
high percentage of recyclables and organic ma  er, if they have an adequate alterna  ve 
des  na  on, will lead to a dras  c reduc  on in the volume demand in the landfi ll, thus 
increasing its useful life and reducing the genera  on of effl  uents.
Keywords: USW; gravimetry; environmental management; basic sanita  on.

Resumen: La correcta ges  ón de los residuos sólidos ha sido uno de los principales problemas 
contemporáneos del saneamiento básico en las ciudades brasileñas. El conocimiento de 
la composición de los residuos es fundamental para orientar las acciones relacionadas 
con su ges  ón ambientalmente adecuada. Este trabajo tuvo como obje  vo determinar la 
composición gravimétrica de los residuos sólidos generados por la población urbana de 
Dourados, MS. El análisis gravimétrico se realizó en el relleno sanitario municipal, en los 
días 7 y 8 de sep  embre de 2021. Con base en estos datos, la composición gravimétrica 
de los residuos sólidos domiciliarios obtenida fue de 53,1% de materia orgánica, 16,9% de 
plás  co, 8,8% de papel/cartón, 3,5% de metal, 2,9% de vidrio, 8,2% de rechazo y 6,5% de 
otros. El alto porcentaje de reciclables y materia orgánica, si  enen un des  no alterna  vo 
adecuado, conducirá a una drás  ca reducción de la demanda de volumen en el relleno 
sanitario, aumentando, así, su vida ú  l y reduciendo la generación de efl uentes.
Palabras clave: RSU; gravimetría; ges  ón ambiental; saneamiento básico.
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1 INTRODUÇÃO

O aumento populacional e o expressivo consumo de recursos naturais 
atrelados aos hábitos da sociedade criaram uma problemá  ca ambiental 
relacionada à geração de resíduos sólidos. A gestão incorreta destes resíduos 
traz impactos nega  vos não só ao solo, recursos hídricos e atmosfera, como 
também ocasiona danos à saúde da população. O gerenciamento correto de 
tais resíduos é uma ferramenta fundamental para auxiliar na minimização 
desta problemá  ca.

O aterro sanitário entra como forma de des  nação fi nal ambiental-
mente adequada aos resíduos sólidos. Porém, a gestão efi ciente de tais 
aterros se faz necessária para que sua vida ú  l seja maximizada. O conhe-
cimento da composição dos resíduos é essencial para o norteamento das 
ações relacionadas à gestão ambientalmente adequada destes. Uma das 
etapas necessárias para um adequado planejamento é a classifi cação e 
quan  fi cação dos resíduos gerados. Para isso, deve-se es  mar a quan  dade 
total e por habitante de resíduo gerado e realizar a análise da composição 
gravimétrica, por meio de uma metodologia chamada gravimetria. 

Os resíduos sólidos urbanos (RSU) podem ser cons  tuídos de restos de 
alimentos, papéis, embalagens plás  cas, vidros, metais e outros elementos 
heterogêneos. 

Ante o exposto, o obje  vo do presente trabalho foi caracterizar os 
resíduos sólidos urbanos depositados no aterro sanitário de Dourados, MS, 
u  lizando a metodologia de quarteamento, visando atualizar as informações 
de sua composição gravimétrica para auxílio ao norteamento de ações de 
especifi cação, dimensionamento, educação ambiental e gestão relacionadas 
aos RSU do município.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A ampliação da produção de bens e da extração de recursos naturais, 
atrelada ao aumento da população e da expansão urbana, desencadeou 
uma série de problemas ambientais, especialmente relacionados à geração 
de resíduos sólidos (BORSATO, 2015). No Brasil, na úl  ma década (anos 
2010 a 2020), houve um aumento na geração de Resíduos Sólidos Urbanos 
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(RSU) de 67 milhões para 79 milhões de toneladas por ano (SNIS, 2020  ). 
Por sua vez, a geração per capita aumentou de 348 kg/ano para 379 kg/
ano (ABRELPE, 2020).

O gerenciamento da disposição fi nal dos resíduos sólidos urbanos, 
sendo estes os lixões, aterros controlados e os aterros sanitários, deve ser 
realizado levando em consideração os grandes problemas ambientais e so-
ciais que essa a  vidade causa (MELO, 2015). Dentro deste contexto, quando 
o descarte dos resíduos sólidos não ocorre de forma adequada, existe um 
grande risco de contaminação para o meio ambiente e a saúde pública 
(NOGUEIRA, 2015). Dessa forma, é importante que haja o gerenciamento do 
sistema de resíduos sólidos urbanos (MONTEIRO et al., 2001). À vista disso, os 
aterros sanitários entram como alterna  va de disposição fi nal tecnicamente 
adequada, com o intuito de minimizar os impactos ambientais e sociais ne-
ga  vos e fazer uma des  nação correta ambientalmente (LIMA et al., 2017).

A gravimetria é essencial para se realizar a correta gestão dos resídu-
os sólidos. Esta avaliação possibilita entender a des  nação para grupo de 
resíduos, facilitando, assim, a segregação dos resíduos e rejeitos na fonte 
geradora (REZENDE et al., 2013). 

Os RSU têm uma composição heterogênea. Neste contexto, reforça-
-se a importância de conhecer as caracterís  cas  sicas dos RSU a fi m de 
promover o tratamento e a des  nação adequada de cada classe (MENEZES 
et al., 2019). 

3 METODOLOGIA 

3.1 Área de estudo

Situada na região sul de Mato Grosso do Sul, Dourados é a segunda 
maior cidade do Estado e, conforme a prefeitura de Dourados (2021), o 
município tem 225.495 habitantes, com uma densidade demográfi ca de 
55,18 hab./km². A população urbana é de 193.560 habitantes. A área ter-
ritorial é de 4.086,387 km². 

Segundo os dados do Ins  tuto Brasileiro de Geografi a e Esta  s  ca 
(IBGE, 2010), o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 
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Dourados é de 0,747, sendo considerado um índice alto. A principal a  vidade 
econômica é a agropecuária (IBGE, 2018).

O clima da região de Dourados, conforme a classifi cação de Köppen, é 
o CWa (clima mesotérmico úmido, verões quentes e invernos secos), sendo 
um verão quente com estação chuvosa e com inverno de temperaturas 
moderadas e seco, com temperatura do mês mais frio inferior a 18ºC e 
com temperatura do mês mais quente superior a 22ºC (FIETZ et al., 2017).

Figura 1 − Localização do aterro sanitário de Dourados, MS, Brasil

Fonte: Elaborado pelos autores.

De acordo com o Plano Municipal de Saneamento Básico de Dourados 
(2018), a coleta de resíduos sólidos domiciliares e comerciais (RSDC) ocorre 
de segunda a sábado, no período diurno e noturno, sendo dividida em seto-
res que abrangem toda a área urbana da sede municipal e dos distritos. O 
serviço de coleta de lixo urbano do município é realizado por uma empresa 
terceirizada, que presta serviços à Secretaria Municipal de Serviços Urbanos 
(SEMSUR) da Prefeitura de Dourados. No total, o município é dividido em 
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33 setores, sendo que, do setor 1 ao 30, são os pertencentes ao perímetro 
urbano, conforme ilustrado na Figura 2.

Figura 2 − Setorização da coleta dos RSCD do perímetro urbano de Dourados, 
MS

Fonte: Plano Municipal de Saneamento Básico Dourados, MS (2016).

Já a frequência de atendimento a esses setores, conforme o Sistema 
Nacional de Informação sobre Saneamento (SNIS , 2019), é de 85% de 2 a 3 
vezes por semana; 10%, com frequência diária; e 5%, uma vez por semana. 
O total de resíduo recebido no ano foi de 84.873,3 toneladas. 

A empresa Litucera é quem executa o sistema de limpeza pública em 
Dourados, MS, em que os resíduos domiciliares, comerciais e públicos são 
coletados e encaminhados ao aterro sanitário (CAMUCI, 2020).
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Em relação à quan  dade de resíduos sólidos produzidos no muni-
cípio, segundo Camuci (2020), a prefeitura tem conhecimento apenas da 
quan  dade de resíduos domiciliares, comerciais e públicos, sendo esta de 
200 toneladas por dia.

Segundo o SNIS (2019), o serviço de coleta atende um total de 204.490 
habitantes do município, sendo 203.450 referentes à população urbana, 
valor que representa 99,49% da população urbana.

O aterro de Dourados é considerado de Classe II – A e foi construído 
em dezembro de 2004, com um horizonte de projeto de 30 anos (2034). 

O aterro sanitário de Dourados possui 50 hectares, com 390 metros de 
comprimento. Sua localização está a 15 quilômetros do perímetro urbano, 
próximo ao Distrito Industrial, na rodovia MS-156, km 8. A área das células 
u  lizadas é reves  da por uma manta impermeabilizante (geomembrana), 
e, sobre este material, há uma camada de solo compactado. Esse aterro 
foi construído para ser u  lizado durante 30 anos, e a sua gestão é respon-
sabilidade da Prefeitura, a qual possui um setor denominado Serviços de 
Coleta de Lixo (SECOL) (AYALA, 2009).

De acordo com o Plano Municipal de Saneamento Básico de Dourados, 
MS (2016), o aterro possuía um total de 3 trincheiras e já havia iniciado a 
execução da operação da 4ª trincheira.

3.2 Análise Gravimétrica

As amostras de resíduo contêm a representa  vidade das cinco regiões 
de Dourados na qual foram separadas 200 litros de amostras de resíduos 
de cada região, nos dias 7 e 8 de setembro de 2021. As amostras foram 
homogeneizadas para ocorrer o processo de quarteamento, obtendo um 
volume de 60 litros para a realização da segregação. 

A coleta das amostras sucedeu durante a visita técnica do aterro 
em estudo. A análise gravimétrica ocorreu conforme a norma técnica NBR 
10007/2004, com o método do quarteamento. Esta técnica consiste em 
fazer uma análise qualita  va e quan  ta  va de uma determinada amostra 
de resíduos, avaliando composição e peso. 

A Figura 3, abaixo, exemplifi ca o procedimento para coleta de amostras 
para análise da composição  sica (CEMPRE, 2018).
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Figura 3 − Amostragem para análise da composição  sica

Fonte: CEMPRE (2018).

No presente estudo, as etapas para a coleta da amostra consis  ram da 
seguinte maneira: primeiramente, ocorreu o descarregamento dos caminhões 
em um local coberto por lona plás  ca preta, a fi m de evitar o contato direto 
do resíduo com a super  cie. Nesta fase, 200 litros de amostras de cada região 
foram coletados de todos os vér  ces das pilhas, u  lizando bombonas plás  cas. 

Consequentemente, as amostras foram dispostas novamente em um 
local com lona, no qual todos os sacos e as embalagens acabaram sendo 
rompidos e, posteriormente, homogeneizados, com auxílio de enxadas, 
até formarem um monte homogêneo, sendo que toda a proporção da lona 
fi cou coberta de amostra. 

Em seguida, dividiu-se a lona em quatro partes iguais. Na divisão, uma 
linha imaginária foi traçada dividindo o monte em quatro partes no formato 
de um quadrado, em que duas extremidades opostas são descartadas e 
outras duas são para compor uma nova amostra. 

As partes não descartadas foram misturadas novamente, e o mesmo 
procedimento descrito foi repe  do, até sobrar o volume de uma bombona 
de 60 litros. Os resíduos descartados foram devolvidos ao aterro, e as outras 
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partes foram analisadas. Os equipamentos u  lizados foram: luvas, enxadas, 
bombonas de 60 litros e máscaras, conforme a Figura 4.

Figura 4 − Coleta das amostras no aterro em estudo

Fonte: Acervo próprio.

Na etapa de segregação, os resíduos foram separados em sete cate-
gorias diferentes, sendo: matéria orgânica, plás  cos, vidros, metais, papel 
e papelão, rejeitos e outros. Dessa forma, a triagem foi realizada separando 
os resíduos sólidos urbanos coletados de forma sele  va. No fi m, todos os 
resíduos foram devolvidos ao aterro após o quarteamento e a segregação. 
A Figura 5 mostra a realização do quarteamento no aterro em estudo.

Figura 5 − Processo de quarteamento

Fonte: Acervo próprio.

O material segregado foi condicionado dentro de uma bombona de 
60 litros; então, esta foi pesada e disposta em outra área, com lona, para 
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segregação dos resíduos. Após a segregação, foram coletados os pesos de 
cada  po de resíduos para compor a análise gravimétrica, determinando, 
assim, o percentual da massa das frações relacionadas ao montante total, 
ou seja, a gravimetria.  

A análise das amostras coletadas consis  u na separação dos resíduos 
de acordo com sua categoria, seguindo a classifi cação descrita na Tabela 1. 
O peso total da amostra foi de 51 kg.

Tabela 1 − Classifi cação dos Resíduos Sólidos
Matéria Orgânica Restos de alimentos, galhadas, folhas.

Plás  co Sacos, embalagens, recipientes de produtos de limpeza, 
utensílios de cozinha.

Papel e papelão Revistas, jornais, cartões, cadernos, livros, papel, caixas.

Vidros Garrafas, copos, embalagens de produtos de limpeza, 
higiene pessoal e produtos alimen  cios.

Metais Latas de bebidas.
Rejeito Papel higiênico, fraudas, guardanapos.
Outros Roupas, calçados, papéis laminados.

Fonte: Elaborada pelos autores.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos resultados ob  dos, observa-se que a maior parcela dos resíduos 
depositados no aterro sanitário é proveniente da matéria orgânica (53,1%), 
seguida de plás  cos (16,8%), papel/papelão (8,8%) e rejeitos (8,2%). A Tabela 
2 mostra o resultado da gravimetria do aterro em estudo.

Tabela 2 − Composição gravimétrica dos 
resíduos no aterro de estudo

Categorias Peso (kg) Porcentagem (%)
Matéria Orgânica 27,1 53,1

Plás  co 8,6 16,8
Papel e Papelão 4,5 8,8

Rejeito 4,2 8,2
Outros 3,3 6,4



Mul  temas, Campo Grande, MS, v. 27 n. 66, p. 215-237, maio/ago. 2022 225

Análise gravimétrica dos resíduos sólidos urbanos do município de Dourados, MS

Categorias Peso (kg) Porcentagem (%)
Metais 1,8 3,5
Vidro 1,5 2,9
Total 51 100,0

Fonte: Elaborada pelos autores.

Na fração dos resíduos estudados, foi verifi cado que 85,1% podem 
ser encaminhados para reu  lização, sendo 53,1% para compostagem e 32% 
para reciclagem/reaproveitamento provenientes de metais, vidro, plás  co, 
papel e papelão. Percebe-se, assim, que há uma grande porção de resíduos 
que podem conter potencial para reciclagem e/ou compostagem sendo 
depositados no aterro sanitário, conforme o gráfi co 1 abaixo.

Gráfi co 1  − Gravimetria dos Resíduos Sólidos do Município

Fonte: Elaborado pelos autores.

Esses dados reforçam a necessidade de uma maior solicitação da coleta 
sele  va, que, além de gerar a  vidades econômicas para o município, também 
aumenta a vida ú  l do aterro, com a diminuição de disposição de resíduos.
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Conforme a Abrelpe (2020), o estudo divulgado confere informa-
ções sufi cientes para a determinação de uma composição média nacional 
de gravimetria dos RSU. A gravimetria nacional foi es  mada com base na 
média ponderada a par  r da geração total de RSU por faixa de renda dos 
municípios e suas respec  vas gravimetrias, levando-se em consideração a 
população e geração per capita. O gráfi co 2  apresenta uma comparação 
entre os dados deste trabalho e as médias dos resíduos sólidos no Brasil.

Gráfi co 2  − Distribuição dos resíduos de Dourados comparados com 
o perfi l no Brasil

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os resíduos sólidos do município apresentaram valores acima da mé-
dia nacional, nos seguintes componentes: matéria orgânica, metais e vidro. 
O restante apresentou índices abaixo da média nacional. Observa-se que a 
fração “outros” se consideraram materiais como têxteis, couros, borracha 
e embalagens mul  camadas, com o intuito de realizar a comparação com 
a par  cipação gravimétrica nacional. 

Ainda, a Abrelpe (2020) apresenta outros dados relevantes, como o 
descarte anual de 170 kg de matéria orgânica por pessoa e os 13,35 milhões 
de toneladas de plás  cos descartados no ano de 2020. 
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De acordo com o úl  mo Plano Municipal de Saneamento Básico (2018) 
do município, o serviço de coleta atende um total de 213.006 habitantes de 
Dourados, dos quais 198.631 são referentes à população urbana, valor que 
representa 92,18% da população total de Dourados e 99,83% da população 
urbana, sendo a geração per capita e resíduos domiciliares na ordem de 
1,1881 kg/hab./dia. Em comparação, o SNIS (2019) publicou que as massas 
de resíduos domiciliares e públicos coletados geram, em média, um per 
capita brasileiro na ordem de 0,99 kg/hab./dia. 

Lima et al. (2018) também fi zeram estudos de gravimetria que resul-
taram nos seguintes dados: 72,94% dos resíduos estão sendo depositados 
no aterro sanitário mesmo tendo potencial para reciclagem, de 28,05%, e 
para compostagem, de 44,89%. Eles mostram que, em vários municípios 
e cidades do Brasil, estão se obtendo um grande nível de matéria orgânica 
e resíduos que poderiam ser para reciclagem ou compostagem, gerando 
emprego e economia para catadores e sendo ambientalmente correto, mas, 
em vez disso, estão sendo exonerados em valas, ocupando uma porção de 
espaço do aterro e diminuindo sua vida ú  l, assim como mostrado neste 
estudo do aterro municipal de Dourados. 

Conforme Menezes et al. (2019), em seu estudo de gravimetria reali-
zado em Juiz de Fora, MG, o maior percentual encontrado na caracterização 
dos RSU foi o de orgânicos, compostos, principalmente, de restos de comida 
e poda (43,81%), e a fração de recicláveis, compostos de plás  co, papel, 
metal e vidro (31,74%), do total de resíduos amostrados no município. 

Outro dado relevante de comparação para este estudo é o Plano 
Estadual de Resíduos Sólidos de Mato Grosso do Sul (PERS-MS), publicado 
em 2020, em que a composição gravimétrica es  mada do Estado de Mato 
Grosso do Sul tem também uma grande porcentagem de matéria orgânica, 
sendo em torno de 56,08%, seguida de plás  cos, 15,79%, e papel e papelão, 
com 11,00%. O gráfi co 3,  abaixo, mostra as composições gravimétricas do 
Estado e do aterro em estudo.
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Gráfi co  3 − Distribuição dos resíduos de Dourados comparada com a do 
perfi l estadual

Fonte: Elaborado pelos autores.

Além da gravimetria, a geração per capita é um importante atributo 
no momento de analisar as caracterís  cas  sicas dos RSU. Sua importância 
se deve à computação da quan  dade de resíduos gerada em relação ao 
número de habitantes, geralmente para valores diários (MELO, 2015). A 
média nacional da geração per capita, no úl  mo SNIS, foi de 0,99 (kg/hab./
dia) (SNIS 2019).

No Estado de Mato Grosso do Sul, foi determinada a geração per 
capita média de, aproximadamente, 0,72 (kg/hab./dia); em contrapar  da, 
Dourados teve 0,99 de geração total per capita (kg/hab./dia), um valor acima 
da médial estadual, porém dentro da média nacional (PERS, 2020). O gráfi co 
4 abaixo, mostra a projeção da geração per capita para o Estado feito pelo 
SEMAGRO, mostrando que há possibilidade do aumento nos próximos anos.
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Gráfi co   4 − Geração per capita (kg./hab./dia) adotada para a projeção de 
resíduos sólidos domiciliares, comerciais e de prestadores de serviços no 
Estado de Mato Grosso do Sul

Fonte: SEMAGRO (2020).

O município de Dourados tem uma quan  dade total de RSU de 180,00 
(t/dia). Entre os principais geradores de material a ser aterrado durante 
o horizonte temporal do PERS-MS (2016 a 2035), o município está com 
1.281,724 toneladas (PERS, 2020).

De acordo com o SNIS (2012), a quan  dade de resíduos domiciliares 
e públicos recebidos no aterro de Dourados, no ano de 2010, foi de 59.811 
toneladas. No ano de 2019, o município recebeu 95.363 toneladas (SNIS, 
2019), obtendo uma variação porcentual de aproximadamente 59%, entre 
os anos de 2010 e 2019. 

O gráfi co 5,  abaixo, foi elaborada u  lizando os dados do SNIS para 
fazer um gráfi co que compara as concentrações per capita dos resíduos ao 
longo do tempo, em Dourados, dos anos 2009 a 2019.
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Gráfi co 5  − Massa [RDO+RPU] coletada per capita em relação à população 
total atendida de Dourados, nos anos de 2009 a 2019

Fonte: Elaborado pelos autores.

Comparando com a média nacional de 2019, de 0,99 (kg/hab./dia), e 
a estadual, de 0,72 kg/hab./dia, percebe-se que o município de Dourados 
tem uma obtenção per capita especialmente alta a par  r do ano de 2012, 
quando começa a passar de 1 kg/hab./dia. 

Ainda de acordo com o SNIS (2019), a par  r da média nacional, es  -
mou-se que foram coletadas 65,11 milhões de toneladas por ano ou 178,4 
mil toneladas por dia de resíduos sólidos urbanos nos municípios brasileiros. 
Enquanto isso, a massa coletada de resíduos recicláveis foi de apenas 13,5 
kg/hab./ano, equivalente a 1,6 milhão de toneladas coletada sele  vamente. 

Assim, para cada 10 kg de resíduos disponibilizados para a coleta, 
apenas 374 gramas são coletadas de forma sele  va. A es  mação da geração 
diária de resíduos sólidos domiciliares, comerciais e de prestadores de serviço, 
em Mato Grosso do Sul, foi de 1.892,82 toneladas, sendo 9,51% da geração 
diária desses resíduos proveniente do município de Dourados (PERS, 2020). 

Dourados possui apenas uma associação/coopera  va de catadores 
de materiais recicláveis, que é a Associação dos Agentes Ecológicos de 
Dourados (AGECOLD) (SEMAGRO, 2020 ). E, no ano de 2019, de acordo 
com o SNIS, o município teve 812,2 toneladas de quan  dade recolhida de 
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coleta sele  va, atendendo um total de 60.000 habitantes, ou seja, 27% da 
população total douradense. 

Apesar de haver várias alterna  vas para a redução de matéria orgânica 
nos resíduos sólidos antes de esses chegarem ao aterro sanitário, existem 
algumas barreiras a serem enfrentadas nas esferas econômicas.

No estudo de Paiva (2018), em que se avaliou a viabilidade da im-
plantação de uma usina de triagem e compostagem (UTC), é citado que um 
dos maiores desafi os é a difi culdade da venda dos recicláveis em cobrir os 
inves  mentos nas construções das unidades com despesas operacionais. A 
autora também relata que se deve estruturar a comunidade com equipes 
que apresentem o programa de coleta sele  va e a importância ambiental 
de separar os resíduos sólidos gerados. 

Outras difi culdades relatadas na implantação de uma usina de re-
ciclagem/compostagem são: o alto custo do preço da coleta; custos da 
infraestrutura e da área para a construção do galpão que comportará a 
triagem e a compostagem dos resíduos sólidos coletados; e a falta de mer-
cado dos materiais recicláveis no município em questão, que não cobrem 
economicamente os custos citados anteriormente, tornando a proposta 
completamente inviável (ATHAYDE; NOBREGA; ONOFRE, 2009). Portanto, 
trata-se de uma adversidade complexa, que requer a par  cipação de diversos 
setores da sociedade (ins  tuições públicas e privadas), juntamente à ajuda 
da sensibilização dos habitantes da região.

Sobre compostagem e matéria orgânica, especifi cadamente, existem 
estratégias essenciais para potencializar sua u  lização, que são os es  mulos 
à adubação orgânica; a integração com sistemas agrícolas urbanos, periur-
banos e rurais; e, claro, fortalecer e proteger as a  vidades que desviem 
resíduos orgânicos da disposição fi nal e os direcionem para agroecossiste-
mas. Por fi m, ainda, promover programas de compostagem com parceiros 
das esferas públicas e criar mecanismos que incen  vem a adequação dos 
sistemas de compostagem nos planos municipais (SIQUEIRA; ASSAD, 2015).

Quanto à problemá  ca do vidro, ela está atrelada a diversas variáveis: 
os cacos de vidros, para serem u  lizados novamente na indústria, não podem 
apresentar contaminantes; os vidros u  lizados em embalagens precisam 
passar por uma triagem de separação de cor; os catadores priorizam outros 
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produtos, devido às condições de trabalho e segurança não adequadas. O 
vidro é um material cortante e necessita-se de Equipamento de Proteção 
Individual (EPIs), e muitos desses agentes não os têm. Além disso, o preço 
da venda do vidro não é atra  vo e não possui um nicho de mercado fi nan-
ceiro estável (SOARES, 2018).

O crescimento dessas alterna  vas, como reciclagem, usinas de triagem 
e compostagem (UTCs), entre outros, depende da conscien  zação de todos 
os agentes. A educação ambiental tem um papel fundamental na organização 
de cada cidadão para o maior entendimento dos potenciais da reciclagem, 
além do maior foco e inves  mento das prefeituras e nos programas de coleta 
sele  va e consumo consciente (CANES; LHAMBY; NUNES, 2013).

Existem polí  cas públicas de incen  vo à reciclagem ao redor do mun-
do, especialmente na Europa, a par  r da inserção da Economia Circular. A 
Economia Circular é considerada um sistema regenerador, que tenta o  mi-
zar o uso de recursos desde a concepção dos produtos até sua disposição 
fi nal, permi  ndo, assim, novos modelos dentro da cadeia econômica que 
promovam a reciclagem e a reu  lização. Países pioneiros nessa economia 
foram: Alemanha, Japão e China (SILVA; CAPANEMA, 2019).

A Alemanha é um exemplo, em que, atualmente, cerca de 14% da 
matéria-prima usada é proveniente do tratamento de resíduos. Este fato só 
foi possível devido ao histórico do país com polí  cas públicas de enfrenta-
mento à crise dos resíduos, com programas como o Circular Economy Act 
e o Closed Substance Cycle and Waste Management Act, que incluíram o 
princípio do poluidor pagador e a responsabilidade compar  lhada entre o 
poder público e os agentes privados, bem como a obrigação de retorno das 
embalagens vazias para reciclagem (FRICKE et al., 2015).

O setor de resíduos do governo alemão chegou a um nível em que a 
gestão de resíduos se tornou um setor econômico relevante, em que mais 
de 270 mil pessoas e 11 mil empresas movimentam cerca de € 70 bilhões 
anualmente. Como resultado, o país tem um alto índice de reciclagem: 
67% do lixo domés  co, 70% dos resíduos industriais e comerciais e quase 
90% de resíduos da construção civil (SILVA; CAPANEMA, 2019). A Alemanha 
também se destaca na reciclagem, no setor de embalagens de vidro, devido 
a grandiosas execuções da Logís  ca Reversa no país (SOARES, 2018).
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A Suécia é outro exemplo bem-sucedido de gestão de resíduos. 
Segundo Avfall Sverige (2018), um terço do volume de lixo domés  co pro-
duzido foi des  nado à reciclagem no ano de 2017. Além disso, apenas 0,5% 
é encaminhado aos aterros sanitários, pois o país u  liza 50% dos resíduos 
domés  cos para o aproveitamento energé  co e 16% para a compostagem. 
Como resultado, a Suécia, atualmente, consegue importar lixo dos paí-
ses europeus para incineração, visando à recuperação energé  ca (SILVA; 
CAPANEMA, 2019).

Como se pode perceber, não apenas no município de Dourados, mas 
em vários municípios do país existe a mesma problemá  ca com o excesso 
de envio de resíduos recicláveis para os aterros sanitários. No Brasil, há 
muito a se fazer, e, recentemente, com o Novo Marco do Saneamento, que 
conta com a implementação da Taxa de Lixo, a situação do país tem poten-
cial para melhorar. A taxa promove a cobrança pelo manejo de RSU e tem 
como obje  vo apoiar e melhorar as condições fi nanceiras dos municípios 
brasileiros na prestação desses serviços. Porém, o obstáculo será de os 
gestores municipais analisarem as especifi cidades territoriais e do serviço 
de limpeza urbana para uma avaliação das despesas e receitas de todo o 
ciclo dos resíduos do município.

Observam-se como desafi os, já que a coleta e o acondicionamento 
estão adequados no município, a implementação da cobrança nos ter-
mos do novo marco do saneamento, a coleta sele  va, a reciclagem e a 
compostagem.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo permi  u verifi car que, seguindo a tendência na-
cional e estadual, as frações majoritárias de resíduos em Dourados foram 
os orgânicos e recicláveis, representando, respec  vamente, 53,1% e 16,8% 
do total de resíduos amostrados no município. Os elevados percentuais 
indicam necessidade de uma efi ciente gestão que possibilite o aproveita-
mento comercial das frações recicláveis, bem como da fração orgânica para 
a produção de composto orgânico.

A certificação de um resultado favorável para o gerenciamento 
de resíduos sólidos nas esferas municipais depende, principalmente, do 
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conhecimento das suas caracterís  cas  sicas, sua composição e quan  dade, 
ou seja, a realização de um estudo gravimétrico. A par  r desses estudos, é 
possível garan  r des  nação ambientalmente adequada, de acordo com os 
 pos e as quan  dades de resíduos existentes.

Por úl  mo, recomenda-se a con  nuidade de novos estudos gravimé-
tricos e outros tópicos, como a determinação de parâmetros como geração 
per capita nas diferentes classes sociais, potencial de reciclagem, teor de 
umidade dos resíduos e outros aspectos  sicos e econômicos, a fi m de 
atribuir para a melhoria das estratégias e ações em programas de gestão 
dos RSU do município.
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